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O Governo Federal estuda a revisão - para 
cima - das alíquotas de imposto para 
empresas e prestadores de serviços que 
aderiram ao Simples Nacional. A medida 
é criticada pelos empreendedores e, 
segundo o consultor financeiro Daniel 
Schnaider, do SCAI Group, a revisão da 
tributação não é a melhor solução para a 
recuperação das contas públicas, pois 
penaliza o microempreendedor indi-
vidual, encarece o custo Brasil e afasta o 
desenvolvimento de novos empre-
endedores de que o país tanto necessita.

Acesse o site da ACE : www.acecb-mg.com.br 
Quando você faz suas compras no comércio local, você está investindo e criando mais 

recursos para a sua cidade. Assim, aumenta o nível de emprego, educação, saúde, habitação e 

alimentação, tornando-a cada vez melhor para se viver.

Cresça com sua cidade. Prestigie o comércio local.
Comércio forte é garantia de melhor condição social.

O ministro da Fazenda, Joaquim Levy, 
afirmou que deve rever a situação de 
profissionais que têm renda por meio de 
microempresa individual, pagando entre 
4% e 5% de Imposto de Renda em vez dos 
27,5% cobrados de trabalhadores 
registrados. Segundo o ministro, essa será 
a prioridade no que se refere à cobrança 
do IR. De acordo com Schnaider, essa 
medida traria vários impactos negativos. 
“O microempreendedor assume um 
negócio de risco, pois não tem nenhuma 
das garantias previstas na CLT. 

Isso também não é justo com quem já tem 
contratos de longo prazo e terá que 
absorver os novos impostos sem repassar 
a diferença. O Governo Federal acertou 
quando passou a apoiar o micro-
empreendedor, diminuindo sua carga 
tributária para que sobrasse recursos e ele 
investisse em seu negócio, gerando 
trabalho e renda. Mas agora sinaliza que 
pode voltar atrás”, narra Schnaider. 
Schnaider explica que uma alternativa 
melhor para a recuperação das contas do 
Governo seria mudar as prioridades 
fiscais, incentivando mais os setores 
produtivos e de infraestrutura, de forma a 
acelerar o crescimento da iniciativa 
privada e, com ela, a criação de postos de 
trabalho. Essas medidas trariam, no longo 
prazo, o retorno esperado para a economia 
brasileira. Mais negócios, mais impostos a 
serem pagos, este deveria ser o 
raciocínio", defende Daniel Schnaider. De 
acordo com um levantamento do Instituto 
Brasileiro de Planejamento e Tributação, a 
arrecadação tributária cresceu muito mais 
que o PIB brasileiro nos últimos dez anos. 
De 2002 a 2012, a arrecadação avançou 
231% contra os 197% de crescimento do 
PIB. "Esse é mais um indicador de que não 
se justifica aumentar uma das maiores 
cargas tributárias do mundo", reitera 
Schnaider.
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Não se deixe impressionar pela quantidade de 
coelhos que terá que caçar ao longo de 2015. Se 
correr atrás de todos, irá chegar a 2016 exausto e, 
provavelmente, sem coelho nenhum nas mãos 
2015 mal começou e você já deve estar 
imaginando quantas coisas tem para fazer e 
realizar até o final do ano (ou da semana?). Será 
que vai conseguir? São coisas demais e tempo “de 
menos”? São mil coisas e você só acha tempo para 
umas 300? Quase todos estão na sua situação! O 
problema, afirmo, não é nunca o tempo, mas como 
você prioriza seus objetivos. Gosto de usar a 
seguinte metáfora para ilustrar o que quero dizer. 
Imagine que você está caçando coelhos (é uma 
história politicamente incorreta, mas exemplifica 
bem o que quero dizer). De repente, você avista 
dois coelhos. Se você quiser acertar os dois, 
esqueça, não acertará nenhum. Só pode acertar um 
por vez e se estiver muito bem certo e preparado 
para o tiro. Em resumo, todas as decisões precisam 
de foco e foco requer escolher sabiamente! 
Portanto, não se deixe impressionar pela 
quantidade de coelhos que terá que caçar ao longo 
de 2015. Se correr atrás de todos, irá chegar a 2016 
exausto e, provavelmente, sem coelho nenhum 
nas mãos. Assim, procure focar nos objetivos 
certos, pois do contrário poderá perder tempo 
demais correndo atrás de coisas de menor 
importância, enquanto as que realmente importam 
você nem verá passar. Aprender a focar é essencial 
em liderança. Imagine a força e a energia do sol. 
Conseguimos enfrentá-lo todos os dias (sugiro 
usar pelo menos um filtro solar). Por que não 
somos literalmente queimados, incinerados? Falta 
de foco, pois os raios solares estão distribuídos por 
toda a Terra, não estão focados. Agora pense no 
laser. Há muito menos energia que no sol, porém 
em poucos segundos ele pode furar o mais duro 
dos metais ou eliminar um câncer. A diferença? 
Foco! Todo líder enfrenta problemas que 
atrapalham seu foco e o exercício de uma 
liderança efetiva: às vezes é o alvo que não está 
claro; às vezes é uma questão de visão; ou pode ser 
também dificuldade de priorização. Mas na 
maioria das vezes, o grande problema são as 
“distrações”, tais como o IPTU para pagar, o filho 
que não foi bem na escola, a filha que quer 
namorar um rapaz que não nos apetece e outras 
coisinhas mais. Claro que isto faz parte da vida de 
todos, inclusive dos líderes. Porém, em se tratando 
de liderança, essas coisas não podem tirar o foco 
das coisas que realmente fazem a diferença. 
Distrações são de todo o tipo, formas, tamanhos e Fonte: www.administradores.com.br

cores. Mencionarei algumas distrações que vão 
ajudá-lo a reconhecer situações de “desfo-
camento”.

1. Problemas diversos: em 30 anos de estudos e 
exercício de liderança, não lembro um só dia em 
que não tive que enfrentar algum problema. Na 
maioria das vezes, problemas são oportunidades 
que nos levam a exercitar a criatividade, encontrar 
novas formas de fazer as coisas, dar chance a 
outras pessoas a mostrarem seu valor. Depure o 
problema, identifique o que outros podem 
resolver, o que só você pode fazer e o que não tem 
mais jeito. Portanto, foque nas soluções para os 
problemas que resolvidos realmente farão 
diferença.

2. Perda de tempo: esta é uma armadilha terrível. 
Em tempos de internet, cair na rede é uma imensa 
perda de tempo para muitos líderes. Procure usar o 
e-mail de maneira produtiva e responsável. Posso 
afirmar que a questão não é gerenciar o tempo, 
mas gerenciar você mesmo! Líderes multiplicam 
seu tempo ao usá-lo sempre da maneira mais 
produtiva. Se estiver esperando o dentista no 
consultório, leia um bom livro.

3. Oportunidades “irrecusáveis”: lembre que nem 
toda oportunidade é uma verdadeira oportunidade. 
Você não pode aceitar fazer tudo que lhe pedem na 
esperança de um dia ser reconhecido por sua boa 
vontade e presteza. Tentar agarrar todas as 
oportunidades é o mesmo que não segurar 
nenhuma delas.

4. Insegurança ou dúvida moral: se você não tem 
firmeza em seus princípios e valores, esqueça! 
Qualquer tentação irá desvirtuar seu foco. Procure 
primeiro identificar o que realmente é importante 
para você como pessoa, depois procure cercar-se 
de pessoas que tenham os mesmos princípios e 
valores. Você verá que a união faz a força e não 
haverá pessoas tirando sua atenção das coisas que 
realmente importam.

5. Pressões de última hora: todos têm seus próprios 
incêndios para apagar. Muita gente passa a vida 
toda nutrindo e alimentando um problema ou 
situação indesejável e aí, de uma hora para outra, 
decide resolver a questão. É impossível! Situações 
não são criadas de um minuto para outro, mas são 
fruto de um processo. Se não quiser viver 
apagando incêndios, dê atenção aos detalhes e 
evite a procrastinação.

6. Incerteza do que quer: você gosta do que faz? 
Você está realmente envolvido no que faz? Não 
nos enganemos, se estou fazendo algo que não me 
interessa, qualquer coisinha vai chamar minha 
atenção e desviar meu foco. Quando faço o que 
amo, nada nem ninguém desviam meu foco. Se 
não tem certeza, comece tudo de novo. Ainda é 
tempo, pois 2015 está apenas começando...

Trace uma missão e visão pessoal e mantenha-se 
fiel a elas, dedicando-se ao que gosta e que 
trabalhe com vontade e disciplina. Faça as coisas 
certas, do jeito certo, todos os dias. Saiba que 
nunca é tarde para estabelecer o foco!
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A decisão do Comitê de Política Monetária 
(Copom) de aumentar a taxa de juros básica 
da economia (taxa Selic), de 11,75% para 
12,25%, beneficia os investimentos em 
renda fixa, como fundos DI, CDBs, LCIs e 
LCAs. Quem tem dinheiro para aplicar vai 
ganhar mais juros investindo nessas 
modalidades que pagam um porcentual do 
CDI, taxa fixada diariamente pelos bancos e 
que acompanha a evolução da taxa básica 
de juros.

Poupança não é indicada

O investimento em poupança não é 
indicado pelos especialistas porque paga 
uma taxa fixa de 0,5% ao mês mais TR, o 
que acaba fazendo com que não seja um 
investimento tão atraente agora que as taxas 
de juros estão em elevação. Segundo 
cálculos da Associação Nacional dos 
Executivos de Finanças, Administração e 
Contabilidade (Anefac), a rentabilidade da 
poupança é superior apenas quando os 
fundos têm altas taxas de administração, 
acima de 3% ao ano. Quando a taxa de 
administração é de 2% ao ano, a poupança 
ganha do fundo apenas se o dinheiro for 
retirado em menos de seis meses. Além 
disso, a inflação também corrói os 
rendimentos da aplicação. "Há muitas 
aplicações melhores que a poupança", diz o 
planejador  financeiro  pessoal  Rogério

Nakata, da empresa Economia Comporta-
mental.

Títulos do Tesouro x fundos

Ele sugere investir em títulos do Tesouro 
Direto atrelados à taxa Selic. "Prefiro o 
Tesouro Direto ao investimento em fundos, 
pois o investidor não precisa pagar taxa de 
administração e consegue fazer o 
investimento sem intermediários", diz. 
Mas, se o investidor preferir investir por 
meio de fundos, Nakata sugere procurar 
fundos que cobrem taxas de administração 
inferiores a 1%.

LCAs, LCIs, títulos pré e pós-fixados

Para Pedro Afonso, diretor de inves-
timentos da TOV Corretora, LCAs e LCIs 
devem continuar atraindo os investidores, 
principalmente pela isenção de Imposto de 
Renda. "Com a isenção, uma LCI que pague 
95% do CDI em seis meses equivale a um 
CDB que pague 120% do CDI no mesmo 
período." Raphael Juan, gestor da BBT 
Asset, diz que o governo já sinalizou com o 
fim dessa isenção de IR para as LCIs e 
LCAs e aconselha cautela. Para ele, a 
melhor aplicação nesse momento são 
títulos prefixados ou até mesmo os pós-
fixados. "Acredito que a rentabilidade 
desses títulos atinja 1% ao mês", diz. Ele 
afirma que o investimento deve ser feito em

títulos de curto prazo, no máximo até 2018. 
"Em 2016, os juros devem começar a cair."

NTN-Bs

Quem quer investir em títulos do Tesouro 
indexados à inflação deve escolher com 
cuidado o prazo do investimento. "Quem 
sair antes da data de vencimento do título 
pode sofrer com as oscilações do papel", 
afirma Pedro Afonso. "Na minha opinião, 
as NTN-Bs já se valorizaram bastante. Eu 
prefiro os títulos prefixados, se a questão é 
correr um pouco mais de risco no 
momento", diz Raphael Juan.

Bolsa e dólar

Num cenário de juros elevados, a Bolsa 
costuma não ter um bom desempenho, já 
que os investidores não precisam correr 
t an tos  r i scos  para  ob te rem boa  
rentabilidade. Afonso só aconselha o 
investimento em Bolsa no momento para 
quem tem uma quantia maior de dinheiro 
para investir e que possibilite a diver-
sificação.                                   
"A situação está muito incerta, com crise 
hídrica e elétrica. É um ano de ajustes", diz. 
O investimento em dólar não é aconselhado 
pelos especialistas, a não ser que a pessoa 
pretenda fazer gastos na moeda estrangeira.
                                         Fonte: www.uol.com.br

    .
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Mercado de telecom ainda continuará em alta e 
ainda será quase 80 por cento maior que o 

mercado de TI no Brasil

Mercado de tecnologia deve 
crescer 5% no Brasil em 2015, 

diz IDC

As indústrias de tecnologia da informação e de 
telecomunicações devem crescer 5 por cento neste ano, 
movimentando 165,6 bilhões de dólares no país, previu nesta 
sexta-feira a consultoria especializada IDC Brasil. A 
consultoria não informou os dados fechados de 2014. De 
acordo com a IDC, resultado será afetado pelo câmbio. "O 
mercado de telecom continuará em alta e ainda será quase 80 
por cento maior que o mercado de TI no Brasil, atingindo 104 
bilhões de dólares de receitas", disse João Bruder, gerente de 
pesquisas de telecomunicações do IDC Brasil. Segundo a 
projeção, a demanda por 4G deve subir, superando os 11 
milhões de usuários até o fim do ano. De acordo com dados 
da Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) de 
agosto, o 4G somava 4,16 milhões de usuários. A receita com 
dados móveis, impulsionada por aplicações e pagamentos 
móveis, crescerá 16,2 por cento, compensando a queda de 
1,7 por cento com serviços de voz fixa. Para o consumidor 
final, os dispositivos móveis continuarão em alta, segundo a 
consultoria. De acordo com Reinaldo Sakis, gerente de 
pesquisas da IDC Brasil, o varejo seguirá como o principal 
canal de vendas dessa categoria de produtos, com destaque 
para as lojas específicas de smartphones. O volume de 
vendas de computadores, tablets e smartphones, somados, 
representarão aproximadamente 27,5 bilhões de dólares. A 
consultoria prevê que nova tendência neste segmento para 
2015 serão os produtos vestíveis, que deverão se difundir no 
país, com início de importação e produção em grande escala.

Fonte: www.administradores.com.br

Este espaço é totalmente gratuito. 
Se a sua empresa tem alguma novidade para divulgar, 

mande-nos um e-mail 
através do site: www.acecb-mg.com.br 

e agende uma visita de um de nossos colaboradores.

Empreendendo em Campo Belo

12/12/14 - Inauguração da Loja Sônia 

Equipe da Loja Sônia Store

22/01/15 - Inauguração da Loja Hiper ABC Campo Belo

Estamos divulgando neste espaço, os novos empreendimentos que 
estão sendo iniciados em nossa cidade, bem como as mudanças e / ou 

melhorias realizadas nas empresas campo-belenses. A finalidade 
principal é valorizar as empresas de nosso município e ao mesmo 

tempo agradecer a confiança destas na economia local.
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Rua Desembargador Magalhães, 136-Centro   Campo Belo MG

Tel.: (35) 3832-4384

FIQUE POR DENTRO DAS FEIRAS, RODADAS DE NEGÓCIO E EXPOSIÇÕES 
PREVISTAS PARA O MÊS DE FEVEREIRO ATRAVÉS DO SITE 

(www.acecb-mg.com.br)

O país gerou 396.993 vagas de emprego 
formais em 2014, segundo os dados do 
Cadas t ro  Gera l  de  Empregados  e  
Desempregados (Caged) divulgados pelo 
Ministério do Trabalho e Emprego na  sexta-
feira (23/01). O número de empregos criados 
em todo ano passado representa uma queda de

Trata-se do pior resultado, para um ano fechado, pelo menos desde 2002. Somente em 
dezembro, foram fechados 555,5 mil empregos com carteira.

 64,4% em relação às vagas abertas em 2013 - 
que somaram 1,11 milhão. Na comparação 
com o estoque de empregos no fim de 2013, 
houve uma alta de 0,98%, segundo números 
oficiais. O número de vagas abertas em 2014 
também representa o pior resultado, para um 
ano, pelo menos desde 2002. Apesar do 
pedido da imprensa, o Ministério do Trabalho 
não divulgou, até o momento, a série histórica 
completa revisada para os dados do Caged, 
que tem início em 1992.

Vagas abertas ficaram abaixo da 
expectativa

O número de empregos formais abertos no 
ano passado também ficou bem distante da 
estimativa do ministro do Trabalho, Manoel 
Dias, divulgada até meados de 2014. A 
previsão do ministro era de que seriam 
abertas, pelo menos, um milhão de vagas 
formais no último ano. "Foi um ano atípico. 
Um ano de Copa, um ano de eleições. Um ano 
de crise mundial. Isso tudo certamente 
influenciou na criação de novos empregos", 
afirmou o ministro do Trabalho, Manoel Dias, 

nesta sexta-feira em Florianópolis (SC).

Por setores

O setor de serviços foi o que mais gerou 
postos de trabalho no ano passado. Foram 
476.108 vagas, alta de 2,83% em relação ao 
ano anterior. O comércio gerou 180.814 
vagas (+1,96%), enquanto na administração 
pública foram 8.257 novos postos (+0,91%). 
Na outra ponta, a indústria de transformação 
foi a que mais demitiu: o setor cortou 
163.817 postos de trabalho, uma queda de 
1,95% em relação ao estoque de empregos 
registrado no final de 2013. Houve cortes de 
emprego também na construção civil (-
106.476, ou -3,41%), indústria extrativa 
mineral (-2.348, ou -1,02%), e na 
agropecuária (-370, ou -0,02%). "Esse 
comportamento demonstra a continuidade na 
redução do ritmo de crescimento de postos de 
trabalho formal, iniciada em anos anteriores. 
De fato, a partir de 2010, o nível de emprego 
formal vem apresentando um arrefecimento 
no ritmo de expansão de postos de trabalho", 
diz o MTE. 

Fonte: g1.globo.com

Calendário de Feiras e Exposições Calendário de Feiras e Exposições 

Consultas e 
Negativação ao SCPC 

e SERASA é com 
a ACE.

Informações pelo tel.: 
3831-2674.
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O ano começa e, com ele, nova temporada 
de gastos com educação, representada por 
uma lista imensa de material escolar. Para 
ajudar no ajuste de gastos do começo do 
ano, o Procon-CB preparou dicas que 
podem, se não resolver, minimizar o 
impacto das obrigações com a educação 
das crianças. 

1- A primeira dica é quanto à pesquisa de 
preços. Esta é uma prática importante, 
pois os valores podem sofrer variação 
considerável de um endereço a outro. 
Consulte diversos pontos de venda como 
papelarias, depósitos, lojas virtuais, lojas 
de departamento, entre outros.

2 - Confirme, junto à escola, se toda a lista 
é mesmo necessária. Caso afirmativo, 
verifique quais produtos da lista você já 
tem em casa, e que podem ser 
reaproveitados, inclusive os já utilizados 
por outra criança. 

3 - A troca de livros didáticos é uma ação 
bem interessante. Promova e participe 
deste mutirão com outros pais que tenham 
filhos em idade escolar diferente. Outra 
opção é se reunir a outros pais e propor 
uma compra coletiva, o que pode ajudar 
em negociação de preços, pois alguns 
estabelecimentos concedem bons 
descontos para compras em grande 
quantidade. 

4 - Tenha em mente que nem sempre o 
material mais sofisticado é o de melhor 
qualidade ou mesmo o mais adequado. 
Normalmente, os materiais com 
personagens, logotipos e acessórios 
licenciados apresentam os preços mais 
elevados. 

5- É muito importante saber que a escola 
não pode solicitar a compra de materiais

de uso coletivo, como material de higiene 
e limpeza, ou então taxas para suprir 
despesas com água, luz e telefone. 

6 – A escola não pode determinar a loja ou 
livraria onde o material deve ser 
comprado, pode indicar, dando opções ao 
consumidor.

7 -  Lembre-se, ao realizar suas compras, 
que todo produto deve apresentar 
informações adequadas, claras, com 
especificação correta de quantidade, 
características, composição, qualidade, 
prazo de validade e preço, bem como os 
riscos que apresentam à saúde e 
segurança dos consumidores. 

8 - Se optar por importados, bom ter em 
mente que eles devem seguir as mesmas 
recomendações das nacionais e as 
informações devem estar em português 
claro.

9 - Toda informação ou publicidade, 
veiculada por qualquer meio de 
comunicação, obriga o fornecedor a 
cumpri-la integralmente. Portanto, todo 
material publicitário deve ser guardado, 
pois ele integra o contrato.

10- No ponto de venda os preços devem 
estar afixados nos produtos ou nas 
gôndolas de forma que o consumidor 
possa visualizá-los facilmente. 

11- O prazo para reclamar de produtos 
não duráveis que apresentem qualquer 
problema é de trinta dias. Para produtos 
duráveis, o prazo é de noventa dias. 

12 – Atenção às compras realizadas por 
internet, telefone ou catálogo. Nesses 
casos o consumidor tem o prazo de sete 
dias para se arrepender. O prazo começa a 
partir do dia do recebimento do produto 
ou da data de assinatura do contrato. O 
cancelamento da compra deve ser feito 
sempre por escrito e os valores 
eventualmente pagos devem ser 
devolvidos com correção monetária. 

13 - O uniforme escolar é mais um item 
importante. Primeiro verifique se existe a 
obrigatoriedade do uniforme na escola. 
Se a escola possuir uma marca devida-

mente registrada poderá estabelecer que 
a compra seja feita lá mesmo ou em 
estabelecimentos pré-determinados. 

14 -  A escolha do transporte escolar deve 
ser criteriosa e alguns cuidados devem 
ser tomados. Primeiro é preciso 
confirmar se o veículo e o motorista que 
prestam o serviço são credenciados para 
a prestação deste serviço. Além disso, a 
e s c o l a  d e v e  c r e d e n c i a r  e s s e s  
profissionais e seus veículos e, caso a 
instituição opte por transporte próprio ou 
convênio, este serviço deverá ser 
optativo.

15 - Antes de contratar busque 
recomendações sobre o motorista com 
outros pais que já tenham utilizado o 
serviço. Fique atento às condições de 
segurança do veículo. Veja se os cintos 
de segurança estão sendo utilizados e o 
limite de abertura das janelas. Outro 
ponto importante é a presença de outro 
adulto para acompanhar as crianças, 
além do motorista. 

Gianni Carla Ferreira Maia e Campos

Coordenadora do Procon CB

Fonte: Procon São Paulo

PROCON JUNTO AO FORNECEDOR

Gianni Carla Ferreira Maia e Campos
Advogada e Coordenadora do Procon Municipal
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O contrato não pode ser visto como um complicador da negociação, ao contrário, vede ser visto como 
uma situação que poderá trazer conforto e tranquilidade para as partes.
Costumo orientar que se alguém vai trocar um encanamento em sua casa, faça um contrato.
Com o advogado não deve ser diferente. Contratou um advogado? Faça um contrato constando as 
obrigações do cliente, obrigações do advogado, se o recurso estará incluso no valor acertado, modo de 
pagamento, etc.
O contrato é um meio seguro e útil de fazer negócio.

Santos Fiorini Netto - Advogado Criminalista Professor de Direito Penal / Presidente da OAB/15ª Subseção

Faça um contrato sempre

“A CADA NOVO ANO NASCE TAMBÉM UMA NOVA ESPERANÇA.
 ESPERANÇA DO VERBO ESPERANÇAR E NÃO DE ESPERAR”

A Santa Casa ultrapassou um século de vida (de serviços 
prestados a população). Nesse ano que inicia queremos 
primeiramente agradecer a Deus pelo dom da vida e também 
pelas pessoas que convivem todos os dias conosco, nos 
auxiliando, doando seu tempo para ajudar aos que precisam 
mais (os nossos pacientes). Essas pessoas são os voluntários de 
nossa Irmandade e das Amigas da Santa Casa. Elas ficam nos 
bastidores, no anonimato, mas são imprescindíveis para a 
continuação desses serviços  tão preciosos à nossa 
comunidade.Queremos também agradecer a todos os  nossos 
colaboradores(funcionários e médicos) que não se cansam de 
suas jornadas em prol da recuperação da saúde de nossos 
pacientes. A todos os amigos da Santa Casa que continuam

Pronto Atendimento

Anataniel Reis Oliveira - Diretor Administrativo

colaborando o nosso abraço e nosso agradecimento.
Nesse começo de ano queremos informar a todos 
Campobelenses e a população da região que vamos dar início 
ao funcionamento 
de um projeto que vêm sendo discutido há muitos anos em 
nossas reuniões de Diretoria e Assembléias. Vamos implantar o 
Pronto Atendimento para os usuários de planos de saúde.
A Santa casa iniciou uma reforma no antigo PAM para o 
funcionamento do novo Pronto Atendimento da Santa Casa. 
Reafirmamos mais uma vez que a Santa Casa está inserida na 
Rede de Saúde Municipal, Estadual e Federal e continuará 
fazendo o seu papel, internando e tratando todos os usuários 
SUS, principalmente aqueles que vierem através da UPA.

Consulte-nos agora mesmo, ou você 
vai esperar a concorrência fazer?

JORNAL DA ACE
ANUNCIE AQUI!

Tel.: (35) 3831-2674
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A prévia da inflação oficial do país, o IPCA-
15 de Janeiro acelerou e ficou em 0,89%, alta 
impulsionada sobretudo pelos reajustes da 
energia elétrica e uma forte pressão dos 
alimentos. 
Em Novembro, o índice já havia sido elevado 
-0,79%, mais do que o dobro do de Outubro 
(0,38%). A taxa também supera a de Janeiro de 
2014 (0,67%). Os dados foram divulgados 
pelo IBGE nesta sexta-feira (23).
O resultado do mês ficou abaixo das previsões 
de economistas consultados pela agência 
Reuters, que esperavam alta de 0,90%. No 
entanto, o índice de Janeiro é o maior desde 
Fevereiro de 2011 (0,97%). Com a forte 
pressão no período, a taxa em 12 meses subiu

Prévia da inflação acelera para 0,89% em 
janeiro puxada por carne e energia

em 2011 (7,12%).
Em 2014 a prévia fechou o ano em 6,46%, 
acima de 2013 (5,85%). A taxa, porém, ficou 
dentro do teto da meta do governo, cujo topo é 
de 6,5%-mesmo patamar para 2015.
O limite vale para o IPCA, índice oficial do 
país, que adota a mesma metodologia do 
IPCA-15. Só muda o período de coleta. O 
IPCA-15 fecha em meados do mês e o IPCA, 
no final. 

Grupos
Em Janeiro, os alimentos subiram 1,45%, 
mais do que o já pressionado índice de 0,94% 
de dezembro. O principal impacto veio do 
reajuste das carnes (3,24%).
Já a energia elétrica aumentou 2,60% e 
representou o segundo principal impacto no 
IPCA-15. Juntos, alimentos e energia 
corresponderam a 40% da inflação de janeiro.
Além da energia, os gastos com habilitação, 
que subiram 1,23%, foram influenciados por 
outros importantes itens, como aluguel 
residencial (1,26%), mão de obra para 
pequenos reparos (0,95%), condomínio 
(0,81%) e taxa de água e esgoto (0,77%).

Também pesaram no aumento do custo de 
vida os reajustes de ônibus urbanos, com alta 
de 2,85% em razão do aumento das tarifas em 
Rio de Janeiro, Belo Horizonte, São Paulo, 
Salvador e Recife.

PREVISÕES 
Essas altas não foram ainda integralmente 
captadas, assim como uma parte dos de 
energia e água e esgoto. Diante disso e de uma 
possível manutenção dos preços de alimentos 
em patamar elevado, especialistas esperam 
que a inflação oficial de janeiro, medida pelo 
IPCA, supera a taxa de 1%.
Para 2015, a pressão da energia elétrica(que 
pode subir até 40%) e de outros preços 
controlados pelo governo, como os alimentos 
e a gasolina- que terá o preço elevado com a 
alta dos impostos-já faz alguns analistas 
esperarem que o índice supere o teto da meta.
Até mesmo a Fazenda considera essa 
possibilidade, apesar do fraco crescimento 
econômico previsto (perto de zero) e das 
medidas para restringir o consumo, como o 
aumento dos juros.
                                          Fonte: www.uol.com.br

Prévia da inflação acelera para 0,89% em 
janeiro puxada por carne e energia

Software Plano de Negócio 3.0

A qualidade dos nossos produtos é a sua segurança

Rua Dom Pedro II, 170 - Centro - Campo Belo - MG

TV C@MP
Cartuchos Remanufaturados com garantia,

Componentes Eletrônicos,
Equipamentos para Som Automotivo,

Telefonia, Toner para Impressora e Copiadora,
Suprimentos de Informática.

Tel.: (35) 3832-7021

ESPAÇO  EMPRESARIAL
O software está de “cara” nova.                                                    
1. Navegação e telas mais limpas, simples e intuitivas.
2.  Vídeos que ensinam o passo a passo das seções de um plano de 
negócios.                                                                                  
3.  Dicas e exemplos de projetos para os setores de Agronegócio, 
Comércio, Indústria e Prestação de Serviços.                             
4.  Exportação do plano em PDF ou para o Microsoft Word e 
personalização da estrutura.                                                     

 .

    .

 .

   .

5.  É possível importar e exportar seu plano. Você começa no 
computador do trabalho e pode continuá-lo em casa ou na faculdade. 
6.  Canal para que você avalie o software, envie sugestões e 
compartilhe com o Sebrae Minas sua história empreendedora.
7.  Possibilidade de fazer até 5 planos diferentes com o mesmo CPF;
8. Você não tem nenhum custo pela utilização do software.
Para baixar o software basta acessar o site . www.sebrae mg.com.br
 Dúvidas, dificuldades ou sugestões de melhoria: 

planodenegocio@ sebraemg. com.br
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O ministro da Fazenda, Joaquim Levy, 
afirmou na sexta-feira (23/01), que o atual 
modelo de auxílio-desemprego do país está 
"completamente ultrapassado", durante 
entrevista ao jornal "Financial Times", 
concedida no Forum Economico Mundial, em 

O Ministro da Fazenda, Joaquim Levy
(Foto Agência Brasil) - Fonte: g1.globo.com

Davos, na Suíça. Em inglês, Levy utilizou a 
expressão "out-of-date" (em tradução livre, 
obsoleto ou ultrapassado) para referir-se ao 
sistema de benefícios previdenciários, 
citando a necessidade de "livrar-se de 
subsídios e ajustar os preços" como 
providências imediatas de sua política fiscal. 
No fim do ano passado, o acesso a auxílios 
previdenciários como pensão por morte e 
seguro-desemprego ficou mais rigoroso após 
a edição de medidas provisórias. A medida 
pode ser considerada uma “minirreforma 
previdenciária”, parte do pacote do "período 
de austeridade" anunciado pelo ministro. 
Levy também reconheceu que o período de 
ajuste pode impactar no crescimento 
econômico. "Acredito que a economia parada 
não pode ser descartada como uma 
possibilidade embora o PIB no Brasil seja 
resiliente", afirmou à publicação.
Ainda sobre a política de cortes e ajuste fiscal, 

o ministro acrescentou que "assim que sua 
equipe colocar a casa em ordem, a reação será 
positiva", referindo-se à necessidade de 
estimular a demanda e resgatar a confiança do 
mercado. Ele reconheceu, contudo, que as 
medidas anticíclicas tem suas limitações. O 
ministro disse também que acredita que suas 
reformas estão em linha com as tendências 
internacionais, em particular as políticas para 
estimular a economia nos Estados Unidos e 
na China. "O mundo está mudando e é hora de 
o Brasil mudar", afirmou.
Sobre a presidenteLevy afirmou, ainda, que 
considera a presidente Dilma Rousseff uma 
pessoa "muito decidida e que entende suas 
escolhas". O ministro disse ao jornal britânico 
que não está sozinho no governo, 
argumentando que outras reformas estão 
sendo feitas em outros ministérios do 
segundo mandato da petista, como de Energia 
e Agricultura.                          Fonte: g1.globo.com

Ministro citou a necessidade de cortar subsídios para ajustar economia.
Recentemente, governo endureceu o acesso a benefícios previdenciários

Conheça as 
vantagens e a 

segurança que um 
sistema de 

monitoramento 24h 
pode lhe oferecer.

Trabalhamos também com: 
Cerca Elétrica, Interfones, 
Alarmes Convencionais, 
Motores para Portão e 

Circuito Fechado de TV - 
CFTV.

FAÇA UM 
ORÇAMENTO E 
VEJA COMO É 

BARATO 
PROTEGER SEU 
PATRIMÔNIO.

Não deixe para amanhã 
o que você  pode  
proteger hoje!!!

FORTE SEGURANÇA - uma 
empresa 100% campo-belense. OS MELHORES PREÇOS 

          DA CIDADE

A Forte instala o alarme monitorado em sua residência / 
comércio a custo zero e você só paga a mensalidade

- Quem tomou prejuízo não registra  
- Quem vai tomar não consulta. 
* SCPC Serviço Central de Proteção ao Crédito
* SERASA EXPERIAN 
Seus aliados contra  a inadimplência
Tel.: (35) 3831-2674  
www.acecb-mg.com.br

O Calote em 
Campo Belo 

tem dois 
motivos fortes: 
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O ato de prestar serviços não exclui a obrigatoriedade de emitir notas fiscais, 
mas entende-se que os serviços prestados por essas entidades sem fins 
lucrativos aos seus associados não são tributáveis, Conforme parecer 
publicado pela consultoria jurídica da Federaminas, em tese os serviços 
prestados por uma associação ou entidade sem fins lucrativos, e que tenha ou 
não o título de utilidade pública, não a exime de apresentar notas fiscais pelos 
serviços prestados. Poderá ocorrer de a municipalidade onde ela estiver 
inserida promover a dispensa desse documento, por liberalidade ou por 
prescrição legal municipal. No caso do Município de Belo Horizonte, essa 
dispensa está amparada pelo Decreto 4.032, de 17 de setembro de 1981, que 
regula o ISSQN (Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza), no seu art. 
56, § 1º, e dispensa as pessoas jurídicas isentas e as amparadas por imunidade 
de emissão de notas fiscais de serviços. O ato de prestar serviços não exclui a

Associações Comerciais e emissão ou não de notas fiscais
obrigatoriedade de emitir notas fiscais, tal como qualquer prestador de 
serviços, mas entende-se que os serviços prestados por essas entidades sem 
fins lucrativos aos seus associados não são tributáveis, desde que se 
enquadrem entre aqueles descritos em seus objetivos sociais. Por outro lado, se 
a entidade prestar serviços desvinculados de seus objetivos estatutários, estará 
sujeita à tributação e às obrigações acessórias pertinentes. Quanto ao ISSQN, 
esse imposto não incide sobre serviços não especificados na lista anexa à lei. 
Diante disso, temos que não há falar em emissão de nota fiscal, uma vez que 
não existe a prestação de serviço e, consequentemente, inexiste o fato gerador 
caracterizador do tributo. Portanto, não há como a entidade expedir 
documento para fins fiscais, sendo que inexiste fato gerador a ser tributado, 
conforme definição dada pelo art. 114 do Código Tributário Nacional.
                                                                Fonte: www.federaminas.com.br



SANTANDER CONTA INTEGRADA: CONTA PJ E 
MAQUININHA. QUANTO MAIS AS EMPRESAS 

DE CAMPO BELO 
USAM, MAIS  

ECONOMIZAM.
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DICA DO MÊS FEVEREIRO / 2015
Motivação & Sucesso

Um dos mais interessantes livros que li foi o 
de Simon Sinek – “Leaders eat last” (Líderes 
comem por último). Bacharel em 
Antropologia Cultural pela Brandeis 
University, EUA, o autor é fascinado pelos 
aspectos antropológicos da liderança. No 
livro ele aborda as raízes evolucionistas da 
liderança e faz uma interessante relação com 
o mundo empresarial. 
O título do livro foi inspirado numa 
conversa que o autor teve com um general 
do corpo de fuzileiros navais da marinha 
norte-americana, que lhe disse: “aqui os 
oficiais comem por último”. 
Na verdade, os fuzileiros jovens comem 
sempre em primeiro lugar, enquanto os 
oficiais seniores aguardam a sua vez no final

da fila para a refeição. Ou, como sublinha o 
autor, “os grandes líderes sacrificam o seu 
próprio bem-estar pelo bem-estar daqueles 
que estão ao seu cuidado”. 
Em síntese o que ele afirma, com base na 
análise de dezenas de empresas e 
organizações de sucesso, é que o verdadeiro 
líder é alguém que coloca os interesses dos 
outros (seus liderados) à frente dos seus 
próprios interesses. Ele faz as pessoas se 
sentirem seguras e afirma que “quando nos 
sentimos seguros no meio dos nossos 
semelhantes, existe uma predisposição 
muito maior para redirecionar a nossa 
energia no sentido de nos protegermos a nós 
próprios e nossos interesses coletivos”. A 
realidade, afirma o autor, é que aquele tipo 
de liderança autocrática, impositiva, 
individualista, isolada que formava a 
imagem dos grandes líderes no passado, 
simplesmente não funciona mais. 
O verdadeiro líder de hoje é aquele que 
participa, acompanha, ajuda, se faz 
presente, protege e dá segurança ao grupo. 
Ele não fica no seu gabinete dando ordens. 
Ele vai onde as pessoas estão e entende as 
dificuldades concretas do trabalho e das 
tarefas. Ele, de fato, e não apenas em 
palavras, é disposto a correr riscos para 
proteger seus liderados nas situações mais 
difíceis. Com isso ele forma uma equipe 
segura, confiante e disposta também a dar 
tudo de si para o sucesso da empresa ou de 
uma missão. As pessoas hoje querem 
trabalhar em rede, em grupos, trocando 
idéias e experiências. Elas querem se sentir 
seguras e para isso precisam de líderes que 
as protejam, da mesma forma como no 
mundo primitivo o líder oferecia segurança 
à tribo, hoje, as pessoas querem um líder em 
quem possam confiar totalmente.

Luiz Marins

No site da ACE Campo Belo 
é disponibilizado um espaço 
virtual para divulgação das 

empresas associadas.
Encaminhe-nos o seu cartão 

de visita para o e-mail: 
geral@acecb-mg.com.br 

O serviço é gratuito.

Fevereiro - 17 - Carnaval
Abril - 03 - Paixão de Cristo
21 - Tiradentes
Maio - 01 - Dia do Trabalho
Junho - 04 - Corpus Christi
Agosto - 15 - Assunção de Nossa 
Senhora
Setembro - 07 - Independência do Brasil 
28 - Aniversário de Campo Belo
Outubro - 12 - Nossa Senhora 
Aparecida e Dia das Crianças
Novembro - 02 - Finados
15 - Proclamação da República
Dezembro -25 - Natal

* EVOLUTE CURSOS E 
POP IDIOMAS
* PAPELARIA 

LU-DELU
* PORÃO STORE
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